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RESUMO 

 

Apresenta-se resultado parcial de pesquisa. A temática aborda o projeto arquitetônico para um edifício garagem, necessitando de vários estudos para 

um desenvolvimento adequado, solucionando ou minimizando seus problemas. Nessa etapa o objetivo é o de apresentar a fundamentação teórica da 
pesquisa. Os fundamentos apresentados abordam o tema nos aspectos histórias e teorias, projetos de arquitetura, urbanismo, tecnologias. As 

metodologias adotadas serão descritivas, exploratória, e explicativas. Os resultados parciais encaminham a pesquisa para o desenvolvimento de uma 

proposta projetual para um edifico garagem. 
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ARCHITECTURAL BACKGROUND: BUILDING GARAGE  

 

ABSTRACT 

 

It presents partial search result. The theme deals with the architectural design for a garage building, requiring several studies for a proper 
development, resolving or minimizing their problems. At this stage the aim is to present the theoretical basis of the research. The reasons are given 

approach the issue in ways stories and theories, architectural design, urban planning, technologies. The methodologies adopted are descriptive, 

exploratory, and explanatory. Partial results refer to research for the development of an architectural design proposal for a garage inluding. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  

            Cascavel se destaca como polo acadêmico, com nove instituições de ensino superior e inúmeras ofertas de 

emprego, dentre outros atrativos a moradores que buscam uma cidade em ascensão, estimativas IBGE (2013), revelam 

que o numero de habitantes já ultrapassa 305.615 mil.  

            Decorrente disto o número de veículos na cidade aumenta a cada ano, segundo DETRAN (2014), em apenas um 

ano, Cascavel registrou um aumento de 9,3% no número de veículos emplacados no município e atingiu em 2014 a 

marca de 201.271 emplacamentos. Isso significa que a cada dez habitantes, seis possuem um veículo.  

            Com base nesses dados será formulada uma pesquisa, para a implantação de um edifício garagem para a cidade 

de Cascavel, que visa suprir a carência de vagas para estacionamento de veículos na área central, considerando a 

inserção do mesmo em um local estratégico que possa abranger o maior numero de edificações vizinhas relevantes, 

onde diariamente inúmeras pessoas fazem o uso das mesmas.  

 

Uma cidade é algo mais do que o somatório dos seus habitantes: é uma unidade geradora de 

um excedente de bem-estar e de facilidades que leva a maioria das pessoas a preferirem – 

independentemente de outras razões – viver em comunidade a viverem isoladas. (CULLEN, 

1971, pág. 9). 

 

O local onde a proposta se insere deve levar em consideração os impactos visuais e possuir uma linguagem que 

se enquadre no contexto urbano existente. Segundo CULLEN (1971), o objetivo de uma obra é a reunião de elementos 
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que concorrem para a criação de um ambiente, desde os edifícios aos anúncios e ao tráfego, passando pelas árvores, 

pela água, por toda a natureza, enfim, e entretecendo esses elementos de maneira a despertarem emoção ou interesse. 

A linha de pesquisa em que se enquadra o presente trabalho é a de Arquitetura e Urbanismo, pois será elaborado 

um projeto arquitetônico de um Edifício garagem para a cidade de Cascavel. 

O grupo de pesquisa do trabalho é o de Tecnologia na Arquitetura, pois o tema proposto necessita de vários 

estudos para um desenvolvimento adequado, solucionando ou minimizando seus problemas. 

O trabalho a ser desenvolvido, dentro da linha de pesquisa Arquitetura e Urbanismo, trata-se da criação de um 

edifício garagem que possa vir a sanar a carência de vagas de estacionamento na região central da cidade de Cascavel. 

O assunto deste trabalho tem por objetivo o aumento de vagas de estacionamento no centro de Cascavel – PR. 

O tema abordado é a proposta Arquitetônica de um Edifício Garagem a ser implantado na região central da 

cidade de Cascavel - PR. 

           A proposta de um projeto Arquitetônico de um edifício garagem para a cidade de Cascavel visa solucionar os 

problemas de vagas para estacionamento na área central da cidade, mais precisamente no calçadão, onde o numero de 

vagas disponíveis não são suficientes para a quantidade de veículos que fazem o uso das mesmas diariamente.  

O objetivo geral da pesquisa é desenvolver uma proposta projetual para um edifício garagem. 

Sendo os objetivos específicos: 

o Pesquisar, analisar e determinar características de projetos de edifícios garagem, para serem aplicadas 

no projeto. 

o Analisar os impactos urbanísticos e/ou visuais, que tal empreendimento trará a cidade. 

o Buscar princípios da Arquitetura Brutalista, sendo esta a linguagem das principais edificações da 

cidade e aplicá-los no projeto. 

o Estimar os custos para viabilização do empreendimento 

As metodologias adotadas neste trabalho serão descritivas, exploratória, e explicativas. Este trabalho fará uso 

de pesquisa bibliográfica, através de assessorias com o orientador em encontros semanais, consultas a livros, teses, 

dissertações e publicações na web, para dar suporte e conteúdo aos objetivos deste estudo. 

 

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS 

 Apresenta-se a seguir as inserções de grande relevância para a formação de um profissional arquiteto e 

urbanista, de modo que os dados demonstrados de forma sucinta possam fundamentar a presente pesquisa. 

 

2.1.1 Fundamentos arquitetônicos da história e teorias 

 Este trabalho tem como principal objetivo a busca por princípios do estilo Brutalista que posteriormente serão 

usados na concepção da forma projetual do tema proposto. Para isto faz-se necessário à pesquisa por meio de livros 

teses. 

O novo Brutalismo foi o nome dado a uma escola de arquitetura tão dura ao olhar quanto ao toque, pelo crítico 

Reyner Bangham, este movimento foi expresso pela primeira vez em projetos sociais de habitação para a construção de 

300.000 casas por ano, tarefa que só foi realizada com o uso de técnicas de pré-fabricação com concreto bruto. 

Infelizmente tal arquitetura não foi tão repercutida, pois, nunca foi amada pelos que nela moravam, admirada apenas 

por conservacionistas por sua honestidade brutal e seus métodos de construção lógicos e expostos. (GLANCEY, 2001). 

O primeiro capitulo descreve a história da arquitetura em geral, desde o inicio da humanidade onde o homem 

iniciou a arte de projetar, até o período atual. A arquitetura passou por uma série de acontecimentos que revolucionaram 

não somente a construção civil como também as civilizações, e continuarão revolucionando cada vez mais, sempre em 

busca de inovações para atender as necessidades dos indivíduos. A arte de projetar em arquitetura nada mais é do que o 

estudo dos métodos construtivos, onde o profissional deve ter conhecimento de seu passado para entender o presente e 

projetar o futuro.  

 

2.1.2 Arquitetura moderna no Brasil 

 A arquitetura moderna no Brasil se destacou pós-segunda guerra mundial, os arquitetos da nova 

geração que se formaram a partir do ano de 1940, haviam aprendido em sua formação os ideais dos mestres da 
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modernidade, estes, ainda estavam vivos e atuantes, mas davam-se abertamente a novas experiências e possibilidades 

criativas. Embora não houvesse uma definição sobre o que era moderno ou ao menos um consenso formal sobre como 

atingir esses status, todos buscavam manterem-se fielmente modernos. (BASTOS, 2000). 

A arquitetura moderna Brasileira ainda não era hegemônica no panorama cultural do País, pois os arquitetos 

atuantes ainda seguiam outras tendências, porém o exemplo brilhante e consagração internacional do modernismo 

impulsionou sua aceitação no Brasil. (BASTOS, 2000). 

 

Esses exemplos e essas vontades manifestavam a consolidação de uma escola, a já 

mencionada escola carioca, que precipuamente estabelece a autoridade de uma determinada 

doutrina projetual moderna, de corte corbusiano mas de caráter Brasileiro, validando e 

oferecendo um conjunto de procedimentos com os quais a arquitetura moderna brasileira 

poderia idealmente se expandir. (BASTOS, 2000, pág. 26). 

 

2.1.3 História das cidades 

A criação das cidades tem por objetivo aumentar o bem estar dos indivíduos vivendo em coletividade, os 

homens antes das cidades viviam como nômades. Com a prática da agricultura houve a necessidade dos homens se 

agruparem, e desta forma, iniciam-se as cidades. (DIAS et AL, 2005). 

Na segunda metade do século XX, destaca-se a corrente progressista principal corrente do urbanismo moderno. 

No Brasil este conceito foi utilizado na concepção de Brasília que segue como modelo a carta de Atenas 1933, tendo 

como idealizador Le Corbusier, esta define as funções básicas de uma cidade: habitar, trabalhar, recrear, tudo ligado a 

função circular. (DIAS et al, 2005). 

 

2.1.4 A cidade de Cascavel - PR 

O nome da cidade surgiu de um grupo de colonos que pernoitando nos arredores de um rio, descobriram um 

grande ninho de cobras cascavéis, denominando-o então rio cascavel. Antes de sua colonização a região servia apenas 

como repouso entre as cidades costeiras do Paraná e as cidades do leste, como Guarapuava, Lapa, Curitiba etc. Somente 

no final do século XIX a região é novamente lembrada, o começo da organização populacional chamada de “A 

Encruzilhada” já contava com uma infraestrutura de estradas maior que a necessária. Cascavel se torna distrito em 1938 

e emancipa-se em 14 de dezembro de 1952. (DIAS et al. 2005). 

Com o prefeito Otacilio Mion é dado o primeiro passo para o planejamento urbano de Cascavel, que convida 

seu amigo arquiteto Gustavo Gama Monteiro natural do Rio de Janeiro, estabelecido em Curitiba, para dar uma solução 

urbanística a antiga estrada, esta se torna via principal da cidade, e a nova estrada ao sul da cidade denomina-se BR 277. 

Gama monteiro, inspirado pelo urbanismo modernista que valorizava o uso de veículos concede a proposta para a 

Avenida Brasil, com canteiros centrais de estacionamento. Com a estruturação da cidade obras de expressão 

arquitetônica foram projetadas também pelo arquiteto Gama Monteiro, dentre elas destaca-se a Catedral Nossa Senhora 

Aparecida, de concepção brutalista, estilo em voga na época. (DIAS et al. 2005). 

 

2.1.5 Edifício garagem 

Segundo o artigo técnico da GERDAU (sem data) um dos principais problemas dos grandes centros urbanos é 

a rápida obsolescência das ruas e avenidas, mesmo sendo bem planejadas.  Em algum momento se tornaram incapazes 

de atender ao aumento do número de veículos por habitante, consequentemente, a falta de locais disponíveis e 

adequados para estacionamento se torna um problema, sem contar nos antigos edifícios que por sua vez não comportam 

todos os veículos de condôminos muito menos de visitante. A partir dessas condicionantes se faz necessário o uso de 

soluções para tais problemas viários. A verticalização é uma das soluções eficientes para atender a escassez de vagas, e 

muito utilizadas em todo o mundo, as soluções estruturais são diversas e devem ser analisadas para melhor forma de 

implantação, bem como retorno para o investimento. 

 

2.2 FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS DE PROJETO 

2.2.1 Volumetria 

 

Alguns projetos precisam apresentar maior relevância do que outros, quando se quer ter um marco 

arquitetônico, um edifício representativamente cultural de uma sociedade. Assim, ao projetar precisa-se pensar em um 
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espaço suficiente ao redor da obra para demandar uma configuração volumétrica marcante. (COLIN, 2000).                                                                    

 Segundo LAMBERTS (2004), antes da concepção arquitetônica deve-se fazer um estudo do clima e do local 

do projeto, esse estudo é tão importante quanto o programa de necessidades, os fatores climáticos atuam de forma 

intrínseca na natureza e sua ação simultânea terá influencia no espaço arquitetônico construído.  

 

A obra de arquitetura é inseparável de seu entorno, não apenas numa dimensão física, mas 

também conceitual, pois a arquitetura é obrigatoriamente concebida a partir da localização 

em um sítio concreto. (ROMERO, 2000. pág.33). 

Os materiais utilizados na construção de um prédio regulam seu desempenho térmico e, por 

conseguinte, influenciarão o conforto térmico de seus usuários. (CORBELLA, 2003. Pág. 

44). 

 

Segundo NEUFERT (2004), o crescimento do trânsito torna cada dia mais prementes os problemas de 

circulação sem obstáculos e estacionamento suficiente. Faz-se necessário a construção de parques estacionamento, os 

fatores que devem ser levados em conta, para dispor um número suficiente de vagas são:  

 

o Numero de habitantes: no centro da cidade de 0,5 a 1% do numero de habitantes. 

o Parque automóvel: No centro da cidade 1 lugar para 5 ou 8 carros matriculados na cidade. 

o Volume de transito: Estacionamento para 7 a 9% dos carros que penetram diariamente no centro. 

 

 

2.2.2 Rampas 

 A escolha do tipo de rampa depende das características do terreno, do tamanho da edificação e da 

disponibilidade de espaço para manobras, esta, deve essencialmente garantir uma operação segura no acesso dos 

veículos. Os acessos de subida e descida dos veículos nas rampas devem ser separados e sua declividade máxima é de 

20%. 

 

2.2.3 Rampas helicoidais 

Figura 1 – Rampas helicoidais 

 
Fonte: http://www.construmetal.com.br 

 

As rampas helicoidais permitem acesso aos pavimentos em uma área reduzida, seu raio mínimo deve ser de 9,5 

metros na borda externa. 

 

 

2.2.4 Rampas retas entre dois pavimentos  

Figura 2 – Rampas retas 



 

 

3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015                        5 
ISSN 2318-0633 

 
Fonte: http://www.construmetal.com.br 

 

Posicionadas nos perímetros da garagem, entre dois pavimentos vencendo um lance completo de piso em linha 

reta, necessitando de espaço para vencer sua inclinação, sendo esta de 20% máxima recomendável e com largura 

mínima de 3,0 metros. 

 

2.2.5 Rampas retas entre meio-pisos alternados 

Figura 3 - Rampas em meio pisos 

 

 
Fonte: http://www.construmetal.com.br 

 

Ideal para terrenos com grandes desníveis, ótima solução para evitar o uso de grandes rampas. 

 

 

2.3 FUNDAMENTOS DO URBANISMO E DO PLANEJAMENTO URBANO 

 

2.3.1 O edifício  

Segundo MASCARO (2005), as áreas destinadas a estacionamentos são sempre uma indesejável perturbação 

na paisagem, pois demandam planos horizontais sem muita ou, até, nenhuma arborização. 

O edifício não pode ser desligado do lote ou superfície de solo que ocupa, pois a forma do lote é condicionante 

da forma do edifício e consequentemente da cidade. A relação do edifício com o espaço urbano vai ser expressa pela 

fachada, é através das fachadas e dos volumes dos edifícios que se definem os espaços urbanos. (LAMAS, 2000). 

 

São as fachadas que vão exprimir as características distributivas (programas, funções, 

organização), o tipo edificado, as características e linguagem arquitetônica (o estilo, a 
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expressão estética, a época), em suma, um conjunto de elementos que irão moldar a 

imagem da cidade. (LAMAS, 2000. pág. 94). 

As funções novas da cidade são, conforme á tradição do urbanismo progressista, definidas 

por uma série de necessidades calculáveis. Dois aspectos são essencialmente destacados: 

problemas colocados pelo aumento da população do globo e desenvolvimento de uma série 

de necessidades específicas resultantes do “progresso técnico”, quer dizer, da automação, 

da mecanização do trabalho e dos transportes e das mudanças de ritmo resultantes na 

existência cotidiana. (CHOAY, 2000. pág. 35). 

 

2.3.2 A cidade 

A cidade é um espaço com muitas funções, de organização mutável e que apresenta diferentes formas 

percebíveis, adaptável ao contexto subjetivo do usuário. Devem apresentar em fundamental algumas funções: usos 

primordiais do espaço públicos, circulação, pontos focais chaves, buscar o senso de comunidade, esperança e prazeres 

da cidade, organizando-a de forma que seja identificável e com significado de lugar pelo cidadão. Temos a 

oportunidade de transformar o nosso novo mundo urbano numa paisagem visível, coerente e clara, isso vai exigir uma 

reformulação do meio em que se vive. As novas formas, por sua vez, deverão ser agradáveis ao olhar, organizar-se nos 

diferentes níveis no tempo e no espaço e funcionar como símbolos da vida urbana (LYNCH, 1997). 

  Para LERNER (2011), a cidade não é problema, tem que ser solução. Devemos tentar melhorar a vida na 

cidade oferecendo transporte, habitação, saúde e boas condições para o meio ambiente. 

 

 

2.4 FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 

2.4.1 Definição de estrutura 

 

Estrutura é um sistema composto de elementos que se inter-relacionam para desempenhar uma função, seja ela 

permanente ou não, e não está associada apenas a edificações. No caso das edificações a estrutura é também um 

conjunto de elementos: laje apoiando em vigas, vigas apoiando em pilares, todos se inter-relacionando a fim de 

desempenhar uma função; criar um espaço em que as pessoas exercerão inúmeras atividades. (REBELLO, 2000). 

Os cálculos estruturais modernos possuem pouco mais de um século. No passado, as construções muitas vezes 

tinham de ser refeitas diversas vezes, até que garantissem sua exequibilidade estrutural. Hoje os cálculos estruturais não 

exigem a experiência do fazer, cair e refazer. (REBELLO, 2000). 

 

2.4.2 Fundações 

 São elementos estruturais destinados a transmitir ao terreno as cargas da estrutura de uma edificação. Os tipos 

de fundações são diversos e sua classificação pode ser dividida em dois grupos, são eles: Fundações diretas ou rasas / 

fundações indiretas ou profundas. (AZEREDO, 1977). 

 

2.4.3 Materiais de construção 

 

Os aglomerantes mais usados na construção civil são: o cimento Portland, obtido pelo clinker que é constituído 

de silicatos hidráulicos de cálcio e outra proporção de sulfato de cálcio natural; E a cal, que é um aglomerante simples 

extraído de rochas calcaria. Os agregados são as partículas com propriedades químicas nulas, onde seu principal papel e 

cobrir extensa gama na mistura com o cimento para fabricação do concreto. Os agregados empregado para constituição 

do concreto são: miúdo – areias, graúdo – cascalhos e britas. (BAUER, 2001). 

O concreto armado ao contrário do que se pensava no passado não é imune a degradação, a ação do ambiente 

nas estruturas pode causar danos progressivos na estrutura, tanto na armadura quanto no próprio concreto. Estes podem 

ser do tipo físico (efeito da temperatura), químico (substâncias presentes no ambiente), biológico ou mecânico (efeito da 

abrasão ou das cargas aplicadas à estrutura). O concreto pode também sofrer degradações precoces, apresentando 

fissuras logo nas primeiras horas ou dias depois da concretagem, a estes fenômenos são atribuídos erros de projeto ou 

de execução, por não serem consideradas corretamente as ações presentes nos primeiros períodos depois da construção. 

(BERTOLINI, 2010).  

 

2.4.4 Iluminação 
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O sol é de extrema importância no estudo da eficiência energética na arquitetura, é possível tirar partido ou 

evitar a luz e o calor solar em uma edificação, e para isso, é preciso ter como premissas básicas o conforto térmico e 

visual dos ocupantes e a economia de energia (LAMBERTS, 2004). 

O conforto visual esta relacionado com a iluminação. Em um projeto deve-se pensar na iluminação natural para 

economia de energia elétrica, porem, sem excessos, a iluminação direta demasiada causa contraste e ofuscamento, e 

estes, levam ao cansaço visual e ao desconforto. (CORBELLA; YANNAS, 2003)  

 

2.4.5 Ventilação 

 

Em um edifício garagem a ventilação é fator de suma importância, tendo em vista que os automóveis liberam 

dióxido de nitrogênio (NO2), esta substância proporciona ao ser humano uma agradável sensação ao ser inalado, pois 

possui propriedades anestésicas, porém, é tóxico a pessoas e a animais e a exposição de longa duração provoca danos 

sérios à saúde. Segundo ROMERO (2001), o vento é o elemento climático mais modificado pela urbanização, onde sua 

velocidade e direção não são constantes e, dentro do espaço urbano, há a barreira desse fluxo pelos blocos dos edifícios. 

A relação entre a direção dos ventos altura e densidade dos edifícios tem um grande impacto nas condições urbanas do 

vento. 

A ventilação cruzada é a estratégia mais simples para que se obtenha o conforto térmico no interior dos 

ambientes, e no caso de outros fatores impedirem esse tipo de ventilação, pode-se usar também a ventilação da 

cobertura, ventilação sob a edificação e o uso de captadores de ventos. (LAMBERTS, 2004). 

 

2.4.6 Elevadores para veículos 

 

Segundo NBR 14712 (2001), os elevadores para veículos utilitários ou automóveis de passageiros, estão 

classificados na categoria B. Para este tipo de carregamento, a carga nominal mínima deve ser calculada á base de 150 

KG/m² da área útil da cabina. 

 

2.4.7 Edifício garagem estruturado em aço 

 

Figura 4 - Edifício estruturado em aço 

 

 
Fonte: http://www.construmetal.com.br 

 

Vantagens:  

 

o Maior aproveitamento das áreas dos terrenos, já que a cada pavimento adicional pode-se dobrar o numero de 

veículos estacionados. 

o Maior rendimento para o empreendedor. 

o A estrutura metálica tem baixo custo de manutenção, além da flexibilidade para ampliações. 

o Prazo de obra muito curto, já que a fabricação das peças ocorre fora do canteiro de obras, ao mesmo tempo em 

que a fundação é executada. 
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2.4.8 Estacionamento automatizado rotativo 

 

O P+ Smart Parking é um sistema de estacionamento automatizado que consiste em pallets de aço, os carros 

ficam apoiados sobre os mesmo. Ao estacionar, o condutor sai do veículo e o próprio elevador faz com que outra vaga 

fique disponível para outros veículos. Todo o sistema é operado hidraulicamente, impulsionado por um motor. 

 

Figura 5 – Estrutura exposta 

 

 
 

Fonte: http://www.parklayer.com/projects.html. 

 

 

Figura 6 – Estrutura com fechamento 

 

 
 

Fonte: http://www.parklayer.com/projects.html. 

 

Vantagens:  

 

o Anti arranhões; 

o Anti furtos; 

o Economia no tempo de procura por vagas; 

o Economia de espaço, ocupando pouco mais de duas vagas de estacionamento comum; 

o Não é necessário operador. 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os estudos realizados e as informações coletadas no decorrer desta pesquisa foram de grande importância para 

o desenvolvimento de um edifício garagem para a cidade de cascavel – PR, que tem por objetivo sanar a carência de 

vagas de estacionamento na região central da cidade, visando segurança aos veículos e comodidade aos usuários, e de 

certa forma, contribuir para um melhor fluxo de veículos no calçadão da avenida Brasil, que por sua vez é 

comprometido pelo grande numero de veículos que nela circulam diariamente e fazem uso das vagas de 

estacionamento. A partir destes estudos pode-se ter uma base para o desenvolvimento da proposta projetual que se 

segue no decorrer deste ano letivo. 
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